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RESUMO 
 
O objetivo foi verificar os efeitos fixos de grupo 

contemporâneo (combinação criador-ano), idade da 
mãe, sexo e tipo de nascimento, usando como 
covariável, a idade ao desmame sobre o desempenho 
em peso dos animais (peso ao desmame, aos 30 e 60 
dias, bem como de ganhos médios diários do desmame 
aos 30, dos 30 aos 60 e do desmame aos 60 dias). 
Foram utilizados 300 cordeiros Ile de France, nascidos 
entre 1990 a 1993. O fator grupo contemporâneo foi 
significativo sobre todos os caractéres estudados 
(P=0.0001). A idade da mãe afetou apenas o ganho de 
peso dos cordeiros nos primeiros 30 dias pós-desmame 
(P=0.0160). Filhos de ovelhas com 4 anos de idade 
cresceram mais rápido. Cordeiros machos foram mais 
pesados ao desmame e ganharam mais peso, no pós 
desmame, do que as fêmeas (P<0.05). O tipo de 
nascimento foi significativo (P=0.0001)  nos ganhos 
médios diários de peso, esse efeito foi significativo 
(P<0.05) apenas para o G23 e G13, cordeiros nascidos 
de parto simples foram mais pesados e cresceram mais 
rapidamente que os de parto múltiplo. A covariável 
idade ao desmame apresentou regressão linear com o 
PD (P<0.001) e quadrática com o G12 e G13 (P<0.05). 
Os coeficientes de correlação fenotípica, entre os pesos 
estudados, apresentaram magnitude alta, entre os 
ganhos de peso média a alta, e entre os pesos e ganhos 
de peso, de 0 a 0,45. 

 
Palavras-chave: cordeiro, crescimento, sexo, tipo 

de nascimento  
 
 
ABSTRACT 
 
ENVIRONMENTAL EFFECTS THAT AFFECT 

PERFORMANCE OF ILE DE FRANCE LAMBS, FROM 
WEANING TO 60 DAYS AFTER WEANING. Data of 300 
Ile de France lambs born from 1990 to 1993, reared in 6 
farms in the States of Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
and São Paulo were analyzed. Non-genetic effects on 
weight at weaning (WW), at 30 (W2) and 60 days after 
weaning (W3) and daily weight gain from weaning to 30 
days after weaning (DGW12), from 30 to 60 days after 
weaning (DGW23) and from weaning to 60 days after 

weaning (DGW13), were studied. Contemporany group 
(farm-year combination), age of dam (2,...,6 years), sex 
of lamb (male, female) and type of birth (single, 
multiple), and as covariance age of lamb at weaning, 
were included in the statistical model. All effects were 
significant on the variables studied. The factor 
contemporany group was significant for all traits. Age of 
dam affected DGW12 (P=0.0160); lambs of four year 
ewes are heavier and show the greatest growth. Male 
lambs were heavier and gained more weight than female 
lambs. Type of birth showed significance for all weights 
analyzed, as well as for DGW23 and DGW13. Age at 
weaning presented linear regression with WW and 
quadratic with DGW12 and DGW13 of the lambs. 
Coefficients of phenotypic correlation between weights 
were high, between daily weight gains were from 
medium to high, and between weights and daily weight 
gains showed considerable variation. 

 
Key words: lamb, growth, sex, type of birth 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Os fatores ambientais ou não genéticos que afetam 

caractéres produtivos em ovinos são classificados em 
externos e internos. Os fatores externos são os que 
afetam a população como um todo; já os internos 
afetam os animais individualmente e, os principais, são 
o sexo do animal, efeitos maternos, idade do animal, 
estado reprodutivo e consangüinidade. Estes segundos, 
podem influir nas estimações de herdabilidade, 
repetibilidade e correlações genéticas, assim como nas 
comparações de animais ou entre raças e rebanhos 
(CARDELLINO & ROVIRA, 1987). 

 
Na seleção de cordeiros por desempenho pós-

desmame, todos os animais  devem ter tido a mesma 
oportunidade de avaliação, ou seja, que os efeitos 
ambientais tenham sido detectados e, posteriormente a 
isto, que estes  sejam justados de acordo com seu 
efeito. Esta correção aumentará a acuracidade da 
determinação do  distinto potencial genético entre 
animais (BASARAB et al., 1987). 

Desta forma, a identificação de fatores não 
genéticos que atuam na expressão produtiva de um 



NUNES et al.  Desempenho de Cordeiro Ile de France... 

Rev. Bras. de AGROCIÊNCIA, v.2, nº 2, 93-98, Mai.-Ago., 1996 94 

cordiero devem, primeiramente, ser identificados e, 
posteriormente, serem realizadas as necessárias 
correções de dados (MAVROGENIS & LOUCA, 1979). 

 
Este trabalho teve por objetivo verificar os efeitos 

ambientais de grupo contemporâneo, sexo, tipo de 
nascimento, idade da mãe e idade do cordeiro ao 
desmame (como covariável), sobre os pesos ao 
desmame e pós-desmame, e sobre os ganhos médios 
diários de peso pós-desmame; e estimar coeficientes de 
correlação fenotípica entre os caractéres estudados. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram utilizados dados de 300 cordeiros Ile de 

France, pertencentes ao Programa de Melhoramento 
Genético dos Ovinos (PROMOVI), da Associação 
Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), nascidos 
entre os anos de 1990 a 1993, pertencentes a 6 
estabelecimentos dos Estados de Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e São Paulo.  

 
As variáveis analisadas foram pesos ao desmame 

(PD) -com idade média de 105±34 dias-, aos 30 dias 
pós-desmame (P2), e aos 60 dias pós-desmame (P3); e 
ganhos médios diários de peso, do desmame aos 30 
dias pós-desmame (G12), dos 30 dias pós-desmame 
aos 60 dias pós-desmame (G23), e do desmame aos 60 
dias pós-desmame (G13).  

 
Os efeitos estudados como fontes de variação 

ambiental sobre esses caractéres foram: grupo 
contemporâneo (formado pela combinação criador-ano), 
sexo do cordeiro, tipo de nascimento (simples e 
múltiplo), idade da mãe (2 a 6 anos) e as interações 
entre esses efeitos, com exceção de grupo 
contemporâneo. A idade ao desmame foi incluída no 
modelo como covariável. 

 
Os pesos e ganhos de pesos foram analisados de 

acordo com o seguinte modelo: 
 
Yijklmn= m + GCi + SEXj + TNk + IDMl + Im + b1 

(Xijklmn-X)  +  b2 (Xijklmn-X)2 + eijklmn 
 
onde: 
 

Yijklmn =  PD, P2, P3, G21, G32 e G31; 
m =  média geral; 
 
GCi = efeito de grupo contemporâneo 

(i=1,...,11); 
 
SEXj  = efeito de sexo do cordeiro (j=1,2); 
 
TCk = efeito de tipo de nascimento 

(k=1=simples, 2=múltiplo); 

 
IDMl =  efeito de idade da mãe (l=2,...,6); 
 
Im =  efeito de interações; 
 
b1 =  coeficiente de regressão linear  e 
 
b2 =  coeficiente de regressão quadrático, de 

idade do cordeiro ao desmame (Xijklmn); 
 
eijklmn =  erro aleatório (resíduo). 

 
As interações de ordem superiores a dois e os 

efeitos que não apresentaram significância (P>0,1217), 
foram incluídas no resíduo, aumentando seus graus de 
liberdade, a fim de conseguir maior precisão. 

 
Após verificados os efeitos ambientais, estimou-se 

as correlações fenotípicas entre os caractéres residuais 
de pesos, de ganhos médios diários de peso, e entre 
esses; com a intenção de diminuir a idade de seleção 
dos animais. 

 
As análises estatísticas foram realizados com o 

auxílio do programa de computador SAS (1985). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
As médias e os efeitos de cada fator ambiental 

estudado são apresentados na TABELA 1. A 
combinação criador-ano, analisada como grupo 
contemporâneo, mostrou ter efeito sobre todas as 
variáveis estudadas (P=0,0001); refletindo que existem 
diferenças entre propriedades e anos. Concordam com 
este resultado os estudos realizados por AL-DAIN 
(1992), KABBALI et al. (1992) e  FANLO et al. (1994). 

 
Cordeiros machos pesaram mais que as fêmeas ao 

desmame, aos 30 e aos 60 dias pós-desmame 
(P=0,0001); sendo que as diferenças de peso foram 
aumentando (P2= 2,57 kg; P3= 3,59 kg; P3= 4,07 kg), o 
que concorda com KARIHALOO & COMBS (1971). A 
significância do efeito de sexo do cordeiro sobre os 
pesos, observada neste experimento, vai ao encontro 
dos resultados de MAVROGENIS & LOUCA (1979), 
PITCHFORD & CH´ANG (1990), ARMBRUSTER & 
PETERS (1993), JORGENSEN et al. (1993) e FANLO et 
al. (1994). Os ganhos médios diários pós-desmame dos 
cordeiros machos foram maiores que os das fêmeas 
(P£0,0205), sendo que as diferenças entre ambos os 
sexos foram: G12= 0,030 kg; G23= 0,016 kg e G13= 
0,025 kg. Este resultado, com relação ao efeito de sexo 
do cordeiro sobre a taxa de crescimento, está de acordo 
com os trabalhos de MAVROGENIS & LOUCA (1979), 
PITCHFORD & CH'ANG (1990), MARIA et al. (1991b), 
OLLETA-CATANER et al. (1992), FANLO et al. (1994) e 
MAHGOUB & LODGE (1994). 
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TABELA 1 - Média (kg) e efeito dos fatores ambientais sobre os  pesos ao desmame 
(PD), aos 30 (P2) e aos 60 dias pós-desmame (P3), e os ganhos diário do 
PD a P2 (G12), PD a P3 (G13) e P2 a P3 (G23). 

 PD P2 P3 G12 G23 G13 

Média Geral 29,98 35,22 37,80 0,173 0,086 0,128 

CG       

ANOVA ** ** ** ** ** ** 

SEXO       

ANOVA ** ** ** ** * ** 

TN       

ANOVA ** ** ** ns * * 

IDM       

ANOVA ns ns ns * ns ns 

IDD       

linear ** ns ns  * ns ** 

quadrática ns ns ns  * ns  * 

** (P<0,01)      * (P<0,05)       ns (P>0,1217) 
GC = Grupo contemporâneo, TN = Tipo de nascimento, IDM = Idade da mãe (em anos), 
IDD = Idade do cordeiro ao desmame (em dias) 

 
 

O tipo de nascimento afetou a variação nos pesos 
dos cordeiros (P=0,0001), como já havia sido verificado 
por PITCHFORD & CH'ANG (1990). Cordeiros nascidos 
de parto simples, foram mais pesados que os de parto 
múltiplo (P=0,0001), ao desmame, aos 30 e aos 60 dias 
pós-desmame, em 4,01; 4,20 e 4,75 kg, 
respectivamente. Estas diferenças de peso demonstram 
que os cordeiros nascidos de parto múltiplo não 
desenvolveram ganho compensatório até os 2 meses de 
idade após o desmame; mas pelo contrário, as 
diferenças aumentaram com o passar do tempo de vida 
dos animais. 

 
Com exceção do ganho de peso nos primeiros 30 

dias pós-desmame (P=0,5086), cordeiros nascidos de 
parto simples tiveram maior taxa de crescimento que os 
de múltiplo. Vários trabalhos detectaram tais efeitos de 
tipo de nascimento do cordeiro, mas em raças distintas 
das criadas no Brasil (MAVROGENIS & LOUCA, 1979; 
INYANGALA et al., 1991; OLLETA-CATANER et al., 
1992; SING & DHILLON, 1992a; ARMBRUSTER & 
PETERS, 1993; JORGENSEN et al., 1993). 

 
Cabe salientar que a produtividade total dos 

cordeiros nascidos de parto múltiplo, tanto em 
quilogramas de peso, quanto em gramas de ganho 
diário de peso, foi superior a dos nascidos de parto 
simples, o que leva ao aumento da produção por ovelha 
acasalada. 

 

A idade da mãe apresentou efeito sobre o ganho 
de peso do desmame aos 30 dias pós-desmame 
(P=0,0106), onde cordeiros filhos de mães com 4 anos 
ao parto tiveram os maiores ganhos médios diários de 
peso. A maior taxa de crescimento, observada nesta 
categoria de cordeiros, vai ao encontro do trabalho de 
JORGENSEN et al. (1993). Entretanto, MAVROGENIS 
& LOUCA (1979), e FANLO et al. (1994), não 
observaram influência da idade da mãe sobre os ganhos 
de peso dos cordeiros pós-desmame. 

 
A covariável idade ao desmame (X) teve efeito 

linear (P=0,0094) sobre o peso ao desmame (PD= 30,91 
+ 0,032 X). Este efeito linear verificado, concorda com 
os descritos por BUVANENDRAN et al. (1992) e BRASH 
et al. (1994). 

 
Os ganhos médios diários de peso, do desmame 

aos 30 dias pós-desmame (G12) e, do desmame aos 60 
dias pós-desmame (G13), foram afetados de forma 
quadrática pela covariável idade ao desmame (X), onde 
b1 e b2  para estes ganhos de peso foram: G12= 207,04 
- 1,66 + 0,0059 X2 (P=0,0304) e, G13 = 239,68 - 1,24 + 
0,0038 X2 (P=0,0255). A influência da covariável idade 
ao desmame, sobre estes ganhos de peso está de 
acordo com as conclusões de FOGARTY et al. (1992). 

 
Os coeficientes de correlação fenotípica, obtidos 

neste trabalho, entre os pesos residuais, entre os 
ganhos médios diários de peso pós-desmame residuais 
e entre esses, podem ser observados na TABELA 2. As 



NUNES et al.  Desempenho de Cordeiro Ile de France... 

Rev. Bras. de AGROCIÊNCIA, v.2, nº 2, 93-98, Mai.-Ago., 1996 96 

correlações fenotípicas entre os três pesos estudados 
mostraram que, peso ao desmame é um bom estimador 
do peso aos 60 dias pós-desmame; o que permite que 
seja então utilizado como medida para a seleção dos 
animais. A magnitude das correlações fenotípicas 
encontradas nesta análise, entre o peso ao desmame e 
os pesos pós-desmame, concorda com as descritas por 
PITCHFORD & CH'ANG (1990), KUMAR & REHEJA 
(1993) e DEMALI et al. (1994); mas foi superior às 
citadas por MARIA et al. (1991b) e MARIA et al. (1993). 

 
Os coeficientes de correlação fenotípica 

verificados, entre os ganhos médios diários, foram 
variados e com magnitudes de negativa a alta (-0,11 a 

0,75). A variação no ganho médio diário de peso, dos 30 
aos 60 dias pós-desmame, não depende do ganho de 
peso que os cordeiros têm nos primeiros 30 dias pós-
desmame. Já o ganho médio diário de peso, do 
desmame aos 60 dias pós-desmame, teve uma variação 
de 56 e 34%, pela sua correlação fenotípica de 
magnitude alta a média com os ganhos de peso, do 
desmame aos 30 dias pós-desmame e, dos 30 aos 60 
dias pós-desmame, respectivamente. Esses resultados 
demonstraram que, se a característica ganho médio 
diário de peso, do desmame aos 60 dias pós-desmame, 
for um dos objetivos de seleção, o ganho dos cordeiros 
nos primeiros 30 dias pós-desmame, também pode ser 
utilizado no critério de seleção. 

 
 
 
TABELA 2 - Coeficientes de correlação fenotípica, e níveis de significância, entre caractéres de 

crescimento de ovinos * 

 P2 P3 G12 G23 G13 

PD 0,92 

0,0001 

0,90 

0,0001 

0,12 

0,0416 

0,05 

0,3895 

0,13 

0,0248 

P2  0,96 

0,0001 

0,49 

0,0001 

0,00 

0,9625 

0,40 

0,0001 

P3   0,44 

0,0001 

0,30 

0,0001 

0,55 

0,0001 

G12    0,11 

0,0655 

0,75 

0,0001 

G23     0,58 

0,0001 

*PD = Peso ao desmame 
 P2 = Peso aos 30 dias pós-desmame 
 P3 = Peso aos 60 dias pós-desmame 
 G12 = Ganho médio diário de peso do desmame aos 30 dias pós- desmame 
 G23 = Ganho médio diário de peso dos 30 aos 60 dias pós-desmame 
 G13 = Ganho médio diário de peso do desmame aos 60 dias pós-desmame 

 
 
 
 

Os caractéres de peso mostraram ser muito pouco 
ou mediamente correlacionados com os de ganho de 
peso pós-desmame; o que nos permite predizer que, o 
peso ao desmame não interfere nos ganhos de peso 
pós-desmame, concordando com os resultados de 
PITCHFORD & CH'ANG (1990) e MARIA  et al. (1991b). 
Como os pesos, ao desmame e aos 30 dias pós-
desmame, apresentaram correlações altas com o peso 
aos 60 dias pós-desmame e, este peso teve uma 
correlação de magnitude alta com o ganho médio diário 
de peso do desmame aos 60 dias pós-desmame, a 
seleção direta pelos pesos, ao desmame ou 30 dias 
pós-desmame, pode ser utilizada, quando o objetivo 
desta for ter animais com superior velocidade de 
crescimento após o desmame e, conseqüentemente, 

chegando aos 60 dias pós-desmame com maiores 
pesos. 

 
 
CONCLUSÕES 
 
Existem diferenças entre dados produtivos de 

cordeiros nascidos em diferentes propriedades e anos, o 
que limita a simples comparação de animais entre 
estabelecimentos e anos. 

 
Cordeiros machos pesam e crescem mais que as 

fêmeas até os 60 dias pós-desmame. 
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A idade de melhor produtividade das mães é aos 4 
anos ao parto, representada como a maior taxa de 
crescimento dos cordeiros. 

 
Cordeiros nascidos de parto múltiplo apresentam 

menores pesos e ganhos de peso que os nascidos de 
parto simples, e não chegam a desenvolver ganho 
compensatório até os 2 meses pós-desmame. 

 
A idade ao desmame dos cordeiros deve ser 

considerada na seleção destes, com o fim de corrigir os 
dados produtivos de acordo com essa, ou calcular os 
pesos e ganhos de peso ajustados pela idade média de 
desmame do grupo de animais. 

 
Os pesos dos cordeiros ao desmame e aos 30 dias 

pós-desmame, bem como o ganho médio diário de peso 
entre estas duas idades, podem ser utilizados para se 
estimar o peso dos animais aos 60 dias pós-desmame. 
Isso faz com que não seja necessário esperar 2 meses 
após o desmame para selecionar os animais, reduzindo 
o intervalo entre gerações. 

 
Recomenda-se o uso de correção por fatores 

ambientais para avaliar cordeiros pelo seu desempenho, 
assim como para reprodutores, através de sua prole. 
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